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Resumo: O presente artigo investiga as narrativas sobre jogoso-
límpicos em quatro jornais cariocas das décadas de 1890 e 1900.
No decorrer da pesquisa, estabelecemos quatro categorias para 
omelhor entendimento do tema, quais sejam: a) jogos olímpi-
cosorganizados pelo Comitê Olímpico Internacional (COI);  
b) outrosjogos olímpicos (eventos “não-oficiais”); c) jogos 
olímpicosenquanto divertimento e prática artístico-cultural;  
d) jogosolímpicos enquanto tema de comparação e expressão 
de usocorrente. Neste artigo, o foco recairá na terceira categoria.
Palavras-chave: Jogos olímpicos, lazer, narrativas jornalísticas.

Circo, teatro, el cine y el deporte: los juegos olímpicos en la prensa
carioca de 1890 hasta 1910
Resumen: Este trabajo investiga las narrativas sobre los jue-
gosolímpicos en cuatro periódicos de Río de Janeiro em los 
años1890 y 1900. Durante la investigación, hemos establecido 
cuatrocategorías para comprender mejor los juegos olímpi-
cos, a saber:a) los juegos olímpicos organizados por el Comi-
té OlímpicoInternacional (COI); b) otros juegos olímpicos 
(eventos “nooficial”); c) juegos olímpicos como diversión y 
práctica artísticay cultural; d) juegos olímpicos como tema de 
comparación y expresiónen el uso general. En este artículo, la 
atención se centraráen la tercera categoría.
Palabras clave: Juegos olímpicos, ocio, narrativas periodísticas.

Circus, theater, film and sport: the olympic games in Rio de
Janeiro’s press from 1890 to 1910
Abstract: This article investigates the narratives about the 
olympicgames in four Rio de Janeiro’s newspapers in the deca-
des of1890 and 1900. During this research, we established four 
categoriesin order to better understand the olympic games, 
namely:a) the olympic games organized by the International 
OlympicCommittee (IOC); b) other olympic games (“non 
official”events); c) olympic games as an entertainment and 
cultural andartistic practice; d) olympic games as a theme of 
comparisonand as daily use expression. In this article, we will 
focus on thethird category.
Keywords: Olympic games, leisure, jornalistic narratives.

1Em meados do século XIX, o legado 
esportivo dos antigos gregos encontrava 
muitos admiradores europeus, como ates-
tam as diversas tentativas de organização 
de “jogos olímpicos” (Guttmann, 1994, 
p. 120-121). O mais bem-sucedido den-
tre eles foi Pierre de Freddy, o barão de 
Coubertin. Em 1894, Coubertin organizou 
um congresso na Universidade de Paris- 
-Sorbonne para deliberar sobre a recriação  

1 Este artigo é uma versão revisada do trabalho apresentado na 
Divisão Temática “História da Comunicação e dos Meios” do 
XIV Congresso Internacional IBERCOM, 2015.
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dos Jogos Olímpicos
2 e apontar sua primei-

ra sede. Atenas foi a cidade escolhida. Desde 
então, as Olimpíadas experimentaram uma 
contínua ascensão em número de esportes, 
nações e atletas participantes, e o Comitê 
Olímpico Internacional (COI) se tornou de-
tentor da marca “Jogos Olímpicos”.

A princípio, nosso objetivo era investigar 
justamente as narrativas jornalísticas sobre 
os Jogos Olímpicos de 1896 a 1908. Ficamos 
surpresos, entretanto, ao descobrir um uso 

mais polissêmico da expressão. Pensando 
os jogos olímpicos enquanto campo (cf. 
Bourdieu, 2004), inferimos que até aquele 
momento o COI poderia ser considerado 
um ator preponderante, porém ainda não 
hegemônico. A partir dessa constatação, a 
pesquisa passou a tratar os jogos olímpicos 
de modo mais abrangente, enquanto mo-
vimento cultural, artístico e esportivo. O 
recorte deixou de se situar nas edições dos 
Jogos Olímpicos de Atenas, Paris, St. Louis 
e Londres, para compreender, amplamente, 
as décadas de 1890 e 1900. Nesse interva-
lo temporal, analisamos os elementos do 
discurso jornalístico que nos permitiram 
compor um quadro desses múltiplos usos 
e apropriações dados à expressão “jogos 
olímpicos”.

2 Esclarecemos as distinções de grafia que faremos quando em-
pregarmos a palavra “jogos olímpicos”. Para evitar ter de repe-
tir a todo o momento “jogos olímpicos do COI”, optamos por 
fazê-lo com letra maiúscula: Jogos Olímpicos. Em relação aos 
demais jogos olímpicos, que serão vistos mais à frente, e quando 
fizermos referência aos jogos em geral (tanto os oficiais quanto 
os não-oficiais), adotaremos a grafia com letra minúscula.

Das quatro categorias que elaboramos 
para interpretar as menções aos jogos olím-
picos, trabalhamos neste artigo com apenas 
uma delas. Trata-se dos jogos olímpicos en-
quanto termo para designar atividades cir-
censes, apresentações esportivas inseridas 
em eventos comemorativos, tema de pelí-
culas cinematográficas e peças teatrais. Com 
isso, a aproximação com a temática do lazer 
e do entretenimento na sociedade carioca da 
virada do século XIX para o XX acabou se 
revelando central.

Nas próximas páginas, fornecemos infor-
mações de contextualização sobre a história 
do Brasil, do Rio e da imprensa à época; em 
seguida, abordamos alguns conceitos intro-
dutórios sobre o lazer; por fim, depois de ex-
plicar a metodologia empregada para seleção 
e análise dos dados, apresentamos o relato da 
pesquisa.

  O Brasil, o Rio e a imprensa:  
breves comentários

O ano anterior ao início da década de 
1890 marca a passagem do Brasil Império 
para o Brasil República. As mudanças acon-
teceram em sequência – o governo republi-
cano é proclamado em 15 de novembro de 
1889 e, em fevereiro de 1891, temos nossa 
Constituição (republicana, federativa, presi-
dencialista, laica e liberal).

A economia brasileira estava baseada no 
café e, por isso, a porcentagem da população 
que vivia nos campos ainda era elevada, bem 
como o número de imigrantes (espanhóis, 
italianos, portugueses e japoneses, princi-
palmente) que trabalhavam nas lavouras. 
“Segundo o censo de 1920, de 9,1 milhões de 
pessoas em atividade, 6,3 milhões (69,7%) se 
dedicavam à agricultura, 1,2 milhão (13,8% à 
indústria e 1,5 milhão (16,5%) aos serviços” 
(Fausto, 2006, p. 159). Os imigrantes euro-
peus não trouxeram apenas sua força de tra-
balho para o Brasil, mas também seus hábitos 
culturais, que incluíam as práticas de lazer.

Enquanto isso, no Rio de Janeiro, ca-
pital da República e centro das grandes 

A mídia impressa 
possuía um papel 
singular na transmissão 
das novidades e na 
construção do 
imaginário sobre os 
eventos que narrava
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transformações sociopolíticas do período, 
as reformas urbanas empreendidas pelo pre-
feito Pereira Passos modificavam profunda-
mente a cidade.3 A modernidade carioca se 
manifestava com intensidade na virada do 
século XIX para o XX. A cidade do Rio era 
considerada a maior do Brasil e apresentava 
um acelerado ritmo de crescimento (de 1890 
para 1900, a população passou de 522.651 
para 811.443).4

O campo da imprensa era exemplar desse 
Rio de Janeiro que se pretendia moderno e 
que estava em sintonia com as notícias e ino-
vações oriundas do mundo todo. A Agência 
Havas, fornecedora de notícias telegráficas 
(cf. Matheus, 2014), possuía, desde o final do 
século XIX, um escritório no Rio de Janeiro 
e era responsável por alimentar muitos 
dos grandes jornais da capital. Além disso,  
cinematógrafo, fonógrafo, gramofone, da-
guerreótipo, linotipo eram algumas das 
inúmeras alterações tecnológicas que im-
pactavam a vida da população carioca nesse 
período. “Os periódicos transformam grada-
tivamente seus modos de produção e o dis-
curso com que se autorreferenciam. Passam 
a ser cada vez mais ícones de modernidade, 
numa cidade que quer ser símbolo de um 
novo tempo” (Barbosa, 2007, p. 22).

Em descompasso com as intenções e pro-
messas de um Rio moderno, estava a reali-
dade da população. Em 1872, apenas 16% 
da população brasileira era alfabetizada 
(Carvalho, 2002, p. 22). No Rio de Janeiro, 
em 1890, a situação encontrava-se um pou-
co melhor: “a cidade tinha mais de 500 mil 
habitantes, e pelo menos metade deles era 
alfabetizada” (Ibid., p. 39). A porcentagem 
de leitores muito provavelmente era ainda 
menor do que a de cidadãos alfabetizados. 
Desses dados é interessante extrairmos que 
o público leitor de jornais era extrema-
mente reduzido, mesmo no Rio, capital da 
República recém-instaurada.

3 Sobre esse processo, ver Benchimol (1992).
4 Fonte: <http://www.censo2010.ibge.gov.br/sinopse/index.php? 
dados=6&uf=00>. Acesso em: 01 dez. 2014.

Apesar da pequena população letrada, a 
vendagem diária dos jornais cariocas era re-
lativamente alta: “Segundo informação do es-
critor Olavo Bilac, as cinco mais importantes 
folhas da cidade – o Jornal do Brasil, o Jornal 
do Commercio, Gazeta de Notícias, Correio da 
Manhã e O Paiz – tiram juntas 150 mil exem-
plares” (Barbosa, 2007, p. 41). Esses números 
do início da década de 1900, numa cidade 
de cerca de 800 mil habitantes, evidenciam o 
lugar ocupado pelos jornais no cotidiano da 
urbe e na vida privada dos cidadãos.

Sendo a mídia hegemônica do período, 
as representações veiculadas pelos perió-
dicos possuíam grande poder simbólico. 
Juntamente com a comunicação oral, for-
temente presente em uma sociedade pouco 
familiarizada com a leitura, como o Rio de 
Janeiro da época, a mídia impressa possuía 
um papel singular na transmissão das novi-
dades e na construção do imaginário sobre 
os eventos que narrava. Essa importância 
não passava despercebida àqueles que traba-
lhavam com a letra impressa. Na Gazeta da 
Tarde do dia 21 de março de 1889, o artigo 
de opinião intitulado “Jornalismo” encerra-
va uma ode ao ofício do jornalista. O texto 
associava o jornal à modernidade e fazia 
alusão, de modo elogioso, à Grécia Antiga; 
lembrava os leitores, porém, que aos gregos 
lhes faltava um elemento essencial: “Porém, 
ah! me condoo daquela civilisação, quando 
penso que não tinha jornaes, pois pelo jor-
nal deixamos de ser membros de uma cidade 
para ser cidadão (sic) do mundo” (Gazeta da 
tarde, 21 de março de 1889, p. 1).5

Desse modo, na transição do século XIX 
para o XX, as informações fornecidas pela 
imprensa carioca, apesar de disponíveis, não 
eram acessíveis a todos, no sentido de serem 
lidas, interpretadas e consumidas.

5 Essa e as demais citações extraídas dos veículos jornalísti-
cosaqui investigados reproduzem com fidelidade a grafia 
das palavrasutilizada à época. Optamos por preservar essas 
peculiaridadesno uso da língua portuguesa em respeito aos 
textosoriginais e seus autores, bem como para transmitir ao 
leitora ambiência de onde (tempo e espaço) essas narrativas 
foramextraídas.
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  Lazer e tempo livre: considerações

Na virada do século, a noção de tempo 
na prática jornalística sofria modificações. A 
inserção de modernos processos produtivos, 
graças às novidades maquínicas, permitiu um 
encurtamento do tempo (de impressão, mon-
tagem do jornal etc.) e do espaço (notícias de 
todo o mundo chegavam mais rapidamente 
às redações cariocas). Essas alterações mo-
dificavam também as lógicas de trabalho. O 
tipógrafo era substituído pelo linotipista e o 
jornal, que anteriormente estava pronto para 
publicação às 2h, agora poderia ser fechado 
até mesmo às 4h da madrugada (Barbosa, 
2007, p. 26). Nesse contexto, a despeito das 
inovações, o tempo de trabalho parecia ser 
prolongado (das 2h às 4h). O tempo livre para 
o jornalista “moderno” e o linotipista prova-
velmente eram inferiores aos de seus colegas 
tipógrafos e jornalistas de outrora.

Ao mesmo tempo e com o apoio dos jor-
nais, o esporte e outros divertimentos popu-
lares se consolidavam no Brasil sob a égide da 
influência europeia: “[...] no Rio de Janeiro 
da transição dos séculos XIX/XX podemos 
observar o desenvolvimento e melhor es-
truturação de um mercado de diversões, 
que incluía espetáculos musicais e teatrais, 
os primeiros momentos de nosso cinema e 
o crescimento das práticas esportivas” (2005, 
p. 9). O Rio era a porta de entrada para os 
modernos hábitos de consumo e lazer vin-
dos da Europa (Melo, 2001, p. 14).

Esse estatuto moderno do lazer enquanto 
prática social é, aliás, um ponto de dissen-
so entre os pesquisadores. Uma hipótese 
remonta o lazer à Grécia e Roma antigas, 
enquanto a outra foca no período posterior 
à Revolução Industrial (cf. Gomes, 2004, p. 
133). Ambas concordam, porém, quanto ao 
que seria o momento crucial para o lazer: 
a Modernidade (Ibid., p. 136). Nesse deba-
te, tendemos a concordar com Christianne 
Gomes: “É demasiado arriscado definir, com 
exatidão, o momento histórico em que o 
lazer se configura na sociedade ocidental” 
(2004, p. 138). Na análise dos periódicos, 
observamos algumas comparações entre as 

opções de lazer das décadas de 1890 e 1900 
e aquelas que os gregos antigos dispunham 
em seu tempo livre, o que indica certo nível 
de diálogo entre os dois períodos.

A referida autora (2004) observa ainda que 
na primeira metade do século XX o lazer esta-
va associado ao tempo de não-trabalho, fruto 
das conquistas de direitos da classe trabalha-
dora. E, ainda que benéfico para os operários, 
o lazer ofertado era passível de coerção. Esse 
aparente paradoxo fica mais evidente quando 
observamos a origem etimológica das pala-
vras ócio e trabalho: “otium (ócio) e nec-otium 
(não-ócio, ou seja, negócio)” (Marcassa, 2004, 
p. 166, grifos da autora).

Nesse esquema, as práticas de lazer po-
dem ser pensadas tanto como um estímulo 
a hábitos mais saudáveis quanto como uma 
aliada do sistema capitalista na manuten-
ção da eficácia do trabalho fabril. Na Escola 
de Frankfurt, por exemplo, a reflexão sobre 
o lazer se associava àquela sobre o trabalho, 
com o forte viés de crítica à indústria cultural. 
Alexandre Vaz argumenta que para Adorno e 
Horkheimer: “o tempo livre não seria apenas 
uma preparação para o trabalho, mas uma 
forma de, no mesmo contexto, controle da 
consciência” (2005, p. 9). Outra importante 
corrente da sociologia do lazer, contudo, par-
te da perspectiva culturalista do canadense 
Gilles Pronovost, que aborda o lazer pelo viés 
da cultura (Camargo, 2011, p. 12).

A Modernidade se constitui, assim, em 
um período de intensificação da produtivi-
dade do trabalho, de regulação do tempo li-
vre e de normatização do lazer. O tempo não 
é fluído, mas fracionado em pequenos com-
partimentos. Existe o momento do traba-
lho, dos cuidados com a saúde, da diversão, 
do ócio, do estudo. Estamos de acordo com 
Maria Cristina Rosa quando a pesquisadora 
afirma que: “O lazer moderno/instituciona-
lizado congrega referências como padroni-
zação, organização, uso de equipamentos, 
precisão e ocupação; configura-se pela ocu-
pação do tempo com experiências lícitas, 
saudável, segundo o modelo determinado” 
(2004, p. 67). Victor Melo, por sua vez, co-
loca em evidência a oposição existente a esse 
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movimento moderno do lazer: “No final do 
século XIX o lazer se definira, na égide da so-
ciedade do espetáculo, como um fenômeno 
de massas. Ele deve ser entendido no âmbito 
da consolidação do projeto de cidade mo-
derna, não só como adequação, mas como 
tensão e resistência” (2005, p. 16).

O apoio ao consumo e ao exercício de 
jogos olímpicos pode encontrar, então, suas 
bases no lazer moderno. Nesse sentido, é 
possível interpretá-lo como uma prática 
saudável para os cidadãos em geral, benéfi-
ca à iniciativa privada e ao controle social do 
Estado, o que, em fins do século XIX e início 
do XX, era útil à recém-instituída República 
brasileira. Os jornais, ao endossar os jogos 
olímpicos e estimular que fossem assistidos, 
promoviam, talvez não intencionalmente, 
um novo estilo de vida.

  Sobre o método

Os jornais diários do Rio de Janeiro foram 
primordiais na introdução e difusão do esporte 
e do lazer modernos na cidade. Logo, explorar 

os significados destes últimos por meio dos 
discursos elaborados pelos primeiros é uma 
fonte profícua de investigação.

Quanto à metodologia utilizada, podemos 
dividi-la em duas etapas. Primeiro, efetuamos 
uma análise de conteúdo por meio da leitura 
e da classificação das matérias. Em seguida, 
foi possível estabelecer quatro categorias que 
caracterizam como os jogos olímpicos se apre-
sentavam nas páginas dos periódicos. A pes-
quisa quantitativa de conteúdo foi conjugada a 
um estudo qualitativo das narrativas jornalísti-
cas (cf. Charaudeu, 2013).

O trabalho em um grande intervalo tem-
poral foi em larga medida facilitado pela 
busca por palavras-chave6 disponibilizada 
pelo sítio on-line da Hemeroteca Digital  
da Biblioteca Nacional.7 Isso posto, para ob-
ter alguns parâmetros inicias do conteúdo 
a ser investigado, efetuamos uma busca em 
jornais do Rio de Janeiro por cinco termos 
dentro dos períodos históricos desejados. Os 
resultados (tabela 1) ilustram a inserção da 
temática olímpica na mídia impressa das dé-
cadas de 1890 e 1900.

Tabela 1 – Pesquisa por palavras-chave realizada na Hemeroteca Digital da BN.

Palavra-chave Período
Amostragem (total de 

jornais/total de páginas)
Total de

Ocorrências8

jogos olympicos
1890 a 1899 163 / 872.893 61

1900 a 1909 150 / 1.175.079 149

olympíada
1890 a 1899 163 / 872.893 24

1900 a 1909 150 / 1.175.079 40

olympíadas
1890 a 1899 163 / 872.893 7

1900 a 1909 150 / 1.175.079 19

coubertin
1890 a 1899 163 / 872.893 2

1900 a 1909 150 / 1.175.079 5

jogos gregos
1890 a 1899 163 / 872.893 0

1900 a 1909 150 / 1.175.079 1

6 O grau de precisão do software de busca da Hemeroteca pode ser considerado confiável (cf. Bettencourt; Pinto, 2013), ainda 
que cometa porventura falhas. Por exemplo, uma das buscas no Jornal do Brasil trouxe um erro de correspondência: no dia 17 de 
dezembro de 1907, ao invés de “olympiada” (termo buscado), a palavra grifada era “notícia”.
7 Disponível em: < http://hemerotecadigital.bn.br/>.
8 Ocorrência equivale ao aparecimento da palavra chave pesquisada em uma página de uma edição de dado periódico.
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Após essa pesquisa exploratória, escolhe-
mos como fontes de análise quatro jornais 
(nome do periódico/período disponível para 
consulta): Gazeta de Notícias (1875 a 1956); 
O Paiz (1884 a 1934); Jornal do Brasil (1891 

a 2012); Correio da Manhã (1901 a 1974). Os 
principais critérios para essa escolha foram 
a representatividade do veículo na sociedade 
carioca de então e a atenção dispendida aos 
jogos olímpicos.9

Tabela 2 – Dados sobre o aparecimento de palavras-chave nos jornais pesquisados. A busca foi realizada na semana de 24 a 28 
de novembro de 2014.10

Periódico Década Coubertin
Jogos

olympicos
Olympiada Olympiadas

Jogos
Gregos

Correio da Manhã 1900 0 18 5 1 0

Jornal do Brasil
1890 0 11 2 1 0

1900 3 46 9 0 0

O Paiz
1890 0 7 1 0 0

1900 0 22 2 1 1

Gazeta de Notícias
1900 1 13 3 0 0

1890 1 22 4 1 0

5 139 26 4 1

  Estudo de caso: jogos olímpicos 
enquanto divertimento e atividade 
artístico-cultural

É esta a categoria central para o presen-
te artigo. Nela, incluímos os jogos olímpicos 
que apareciam enquanto atividade compo-
nente da programação circense e dos teatros 
espalhados pela cidade, bem como enquanto 
elemento festivo de comemorações, espaço de 
práticas multiesportivas e temática para peças 
teatrais e películas cinematográficas.11 O uso 
inesperado,12 porém aponta para a importân-
cia desses espetáculos enquanto alternativa de 
lazer para a sociedade carioca da época.13

9 A Gazeta da Tarde, apesar de ter sido analisada, foi excluída-
deste artigo por não apresentar ocorrências na categoria posta-
em destaque nesse artigo.
10 A base de dados da Hemeroteca é constantemente 
ampliada,com a incorporação de novos periódicos e o acrésci-
mo de ediçõesaos jornais já componentes do acervo. Por isso, é 
prementea sinalização do período em que a pesquisa foi efetu-
ada. Fonte:<http://memoria.bn.br/hdb/periodo.aspx>.
11 Procuramos nos ater aos eventos que ocorriam no Rio deJa-
neiro. Com isso, por ora, deixamos de lado todas as notíciasque 
davam conta de jogos olímpicos em outros locais.

12 É importante deixarmos claro que o COI ainda estava em-
processo de estruturação enquanto órgão de legitimidade 
internacional,o que pode ser aferido pelo número de nações-
filiadas no período. Além disso, a expressão jogos olímpicosé 
anterior ao COI. Dito isso, não temos como afirmar se o COI 
considerava ou não as práticas no circo como jogos olímpicos.
13 Ainda que lido a posteriori, é importante referenciar o 
texto“Ecos dos Jogos Olímpicos de 1896 no Rio de Janeiro”, 
publicadono blog “Historia do Esporte”. Nele, Fábio Peres, a 
partirde suas pesquisas em fontes jornalísticas para escrita do 
post,faz menção ao aparecimento dos jogos olímpicos dentro 
doambiente circense. Disponível em: <https://historiadoes-
porte.wordpress.com/2014/04/20/ecos-dos-jogos-olimpicos- 
de-1896-no-rio-de-janeiro/>. Acesso em: 11 mar. 2015.

No Correio da Manhã, as ocorrências nes-
sa categoria superaram todas as demais. Em 
alguns casos, a prática de “jogos olympicos” 
aparecia ao lado de habilidades circenses e te-
atrais, como malabares, equilibrismo, núme-
ros de força, entre outros. Várias companhias 
apresentavam em diferentes teatros da cidade 
seus números de jogos olímpicos. Citamos 
algumas: Grande Companhia Equestre e de 
Novidade, no Theatro S. Pedro de Alcantara 
(Correio da Manhã, 18/08/1907); The 4 Fortys, 
no Theatro Maison Moderne (Correio da 
Manhã, 22/06/1903, p. 6; Gazeta de Notícias, 
17/07/1906, p. 8; 18/07/1906, p. 8; 19/07/1906, 
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p. 8); Troupe Baltus, no Casino (Correio da 
Manhã, 28/01/1903, p. 6; O Paiz, 26/01/1903, 
p. 4); Companhia Silbon, no Theatro S. Pedro 
de Alcantara (O Paiz, 24/04/1890, p. 6); Familia 
Jacopi, no Theatro S. Pedro de Alcantara 
(Gazeta de Notícias, 13/10/1896, p. 6).

A coluna “Palcos e Salões” do Jornal do 
Brasil divulgava com frequência a Troupe 
Baltus, “novidade absoluta para o Rio de 
Janeiro” (JB, 27/01/1903, p. 6). O Casino, 
localizado na Rua do Passeio, servia fre-
quentemente de palco para essa companhia, 
descrita como “habil nos jogos olympicos” 
(JB, 26/01/1903, p. 2) e que contava com 
“perigosos exercícios de força e equilíbrio 
executados por quatro phenomenos athle-
tas” (JB, 28/01/1903, p. 6).

O público-alvo desses divertimentos era 
heterogêneo. Quando da vinda de uma nova 
trupe à cidade, o JB assim descrevia o inte-
resse por ela despertado: “Vas ser realmente 
uma delicia para os ‘nênês’ pequenos e gran-
des” (JB, 24/07/1905, p. 3). A chegada des-
sa companhia estrangeira ao porto do Rio 
de Janeiro foi anunciada juntamente com 
a enumeração dos dados técnicos do espe-
táculo (origem dos artistas, direção, núme-
ros componentes do show). Quem quisesse 
aproveitar a nova atração, encontraria infor-
mações básicas sobre ela no JB:

Pelo vapor Aquitaias, a entrar de Buenos 
Aires, na próxima semana, deve chegar, 
para trabalhar no theatro Carlos Gomes, 
a esplendida e grande companhia eques-
tre, gymnastica, acrobática de variedades e 
pantominas de apparato e transformações 
de que é emprezario o sr. E Rays [...] Entre 
os números mais surprehendentes ha: os 
47 ords, jogos olympicos; Brothers Finiang, 
campeões, barristas; Mias Leodisk, com 
os seus 25 papagaios amestrados; Irmãos 
Bekby, trapezios duplos; as três tarfenhas, 
bailarinos heespanhoes, T. Louza, homem 
lagarto; Miss Darioin, com 18 gatos ames-
trados; Little John, clown liliputiense; Mr. 
Loyal, com 8 macacos e 7 poneys, gymnas-
tas, aramistas, pantomineiros, domador de 
feras, leões, panteras, byenas, ursos e tigres 
[...] (JB, 24/07/1905, p. 3, grifos do jornal).

A apresentação de jogos olímpicos no cir-
co não era, contudo, uma novidade total, uma 
vez que conseguimos rastrear suas origens no 
período anterior a 1896, data dos primeiros 
Jogos do COI. Outrora, as práticas atléticas, 
como a ginástica, encontravam palco e incen-
tivo nos circos europeus.14 “O entretenimento 
ao estilo circense, incorporando elementos 
do circo romano, foi desenvolvido em Paris 
a partir da década de 1820 e em Nova York 
na década de 1850”15 (Horne; Whannel, 2012, 
p. 70, tradução livre). É provável também que 
a chegada de trupes circenses internacionais, 
com seus números de jogos olímpicos, carre-
gasse um simbolismo de inserção do Rio no 
rol das cidades civilizadas.

Um carioca menos entusiasta do ambiente 
circense, porém apreciador dos jogos olímpi-
cos, podia assisti-los em formato de pelícu-
las, transmitidas pelos cinemas da cidade. As 
telas do Cinematógrafo Parisiense exibiam 
imagens dos Jogos de Paris, segundo cons-
ta na coluna “Diversões” do JB (28/08/1908, 
p. 16; 31/08/1908, p. 1; 10/10/1908, p. 1; 
12/10/1908, p. 1) e na “Echos & Factos” d’O 
Paiz (28/08/1908, p. 1). A longevidade que a 
película demonstra possuir, ficando, pelo me-
nos, dois meses em cartaz, aliada a divulgação 
na mídia impressa, serve como indício para 
o interesse do público pelo seu conteúdo – 
os esportes olímpicos. Anúncio do “Grande 
Cinematographo Parisiense”, autonomeada “A 
mais importante casa de diversões da América 
do Sul”, trazia o seguinte em seu programa:

1ª parte – Jogos Olympicos em Paris – 
Scena realista sportiva representada por 
gregos, que executam os seguintes jogos: 
3 corridas, sendo de 200, 300 e 1.500 me-
tros; levantamento de pesos e dardos; 
difficeis saltos a vara, em altura e dis-
tancia de 110 metros, constituindo uma 
maravilha para os Srs. Espectadores (JB, 
28/08/1908, p. 16).

14 Fonte: <http://www.circopedia.org/SHORT_HISTORY_ OF_ 
THE_CIRCUS>. Acesso em: 15 jan. 2015.
15 

No original: “Circus-style entertainment incorporating ele-
ments of the Roman circus were developed in Paris from the 
1820s and in New York in the 1850s”



62

LÍBERO – São Paulo – v. 18, n. 36, p. 55-64, jul./dez. de 2015
Fausto Amaro / Ronaldo Helal – Circo, teatro, cinema e esporte: os jogos olímpicos na mídia impressa carioca...

A oferta de diversões voltadas para a temá-á-
tica olímpica não estava restrita ao circo e ao 
cinema. Peças teatrais também faziam uso do 
mote olímpico. Justamente a única referência 
à palavra “olympiada” n’O Paiz na década de 
1890 dizia respeito a uma das cenas da peça 
teatral Nicarete, encenada pela “Companha 
Comica Italiana”, no Theatro Lyrico (ex-
-Pedro II). Compunham a peça os seguintes 
momentos: “Comedia grega em 1 acto de 
Felice Cavallotti. A scena em Athenas no 116ª 
Olympiada. Seguirá a comedia em 2 actos de 
G. Cognetti” (04/08/1890, p. 6, grifos nossos).

Organizar jogos olímpicos parecia ser, 
nesse contexto, uma alternativa eficaz para 
atração e divertimento do público. Por oca-
sião do centenário da imprensa no Brasil, a 
Assossiação Typographica Fluminense pre-
tendia organizar uma série de atividades 
comemorativas; dentre as ditas “diversões  
públicas”, figuravam os jogos olímpicos: “[...] 
a Federação organisará uma série de diversões 
publicas, como espectaculos, concertos, dan-
sas populares, festas venezianas e jogos olym-
picos, floraes e sportivos, em diversos pontos 
da cidade e a preços modicos, com a mesma 
applicação” (JB, 14/12/1907, p. 5).

Os periódicos cariocas não se restrin-
giam apenas a divulgar eventos de outrem. 
Vejamos o caso da “Taça Gazeta de Notícias”. 
A competição era promovida e organizada 
pelo jornal homônimo e incluía entre suas 
provas os “jogos olympicos”. O evento pre-
tendia reunir um público praticante de es-
portes e que era, ao mesmo tempo, leitor da 
Gazeta. Isto porque para participar das pro-
vas era necessário ser associado a um clube 
esportivo e deter um cupom publicado no 
periódico: “Inscripção livre aos socios de 
todos os Clubs Sportivos, mediante a apre-
sentação dos coupons medalhas, que publica-
mos de 21 de abril a 29 de julho” (Gazeta de 
Notícias, 06/09/1906, p. 4, grifos do jornal).

Para atender a demanda de um público 
desejoso de diversões em seu tempo livre, 
a construção de novos espaços de lazer se 
tornava necessária. Foi assim que no início 

do século XX projetava-se a expansão do 
estádio do São Cristóvão, dispondo de um 
espaço para jogos olímpicos: “O campo do 
S. Christovam vae ser dotado de mais um 
melhoramento que, por certo, constitui-
rá a great attraction do bairro. Trata-se da 
construcção de duas artísticas archibanca-
das para jogos olympicos e hippicos, na ex-
tensão de 120 metros [...]” (JB, 09/10/1908,  
p. 7, grifos do jornal). O Paiz atentava para 
o mesmo fato, porém frisava a apresentação 
do projeto ao “Sr. Prefeito”, o que assinalava 
o apoio “oficial” aos divertimentos populares 
(O Paiz, 09/10/1908, p. 3).

Novos empreendimentos imobiliários 
eram construídos projetando a presença 
de áreas de lazer e opções de divertimen-
tos. O médico Redamark de Alburqueque, 
por exemplo, solicitava autorização ao “Sr. 
Ministro da viação” para demolir o morro de 
Santo Antonio e utilizar a área, em proveito 
próprio, para a edificação de uma “vila pên-
sil”. O pedido foi negado, o que O Paiz obje-
tava com a seguinte interjeição: “Que pena!”. 
Seduzido pelas vantagens apresentadas por 
Redamark, o periódico cumpria uma função 
mais propagandístico do que informativa:

Construída a villa, seria circulada por ampla 
e bella avenida, servida por linhas de car-
ris electricos. Teria theatros, cassinos, clubs 
de sport, um collyseu para jogos olympicos, 
hoteis, restaurantes, bosques, lagos, jardins, 
praças, etc.; enfim, os mais requintados con-
fortos e melhoramentos de uma cidade mo-
derníssima (21/09/1909, p. 3, grifos nossos).

Os dois exemplos anteriores apontam para 
os jogos olímpicos incluídos em um “pacote” 
de melhorias que promoviam o lazer na cida-
de moderna. A urgência da oferta de opções 
de divertimentos conflui com o interesse das 
instituições dispostas a oferecê-los: “O lazer 
[...] passa a ser uma preocupação dos órgãos 
públicos e privados que estabelecem ativida-
des, equipamentos, públicos-alvo, tempos, 
animadores, etc. A sua vivência torna-se uma 
necessidade” (Rosa, 2004, p. 68).
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Não sendo a única opção de divertimento 
para o habitante do Rio de Janeiro, a aceita-
ção dos jogos olímpicos, em um sentido mais 
esportivo, dependia de sua capacidade de  
conviver com outras formas de jogo já conso-
lidadas na sociedade carioca. Dentre elas, es-
tavam os jogos de azar, em especial o jogo do 
bicho. Quando a coluna “A Semana” da Gazeta 
de Notícias publica um texto sobre a proposi-
ção de dois homens “que pediram ao conselho 
municipal licença, não para uma só espécie de 
sport, mas para uma resurreição de todas as 
idades” (29/03/1896, p. 1, grifos do jornal), o 
autor da matéria demonstra espanto com as 
peculiaridades da nova prática, principalmente 
com a impossibilidade de realizar apostas. O 
jornalista desconfiava até mesmo do possível 
sucesso da iniciativa: “Realmente não sei onde 
é que a empreza de jogos olympicos irá buscar 
meios de se manter, prosperar e guardar di-
nheiro [...]”. Aparente conhecedor dos hábitos 
citadinos, o anônimo colunista nos apresenta 
quais seriam as reais preferências do carioca: 
“[...] a população está desacostumada d’esse 
genero de sport, em que cada um entra com 
dinheiro [valor do ingresso] e sai sem elle. O 
uso corrente é trazerem alguns uma parte do 
que os outros deixam [lógica da aposta]”.

O embate entre jogos de azar e jogos 
olímpicos pode ser entendido dentro do 
quadro de transição do ócio para o lazer. 
Segundo Luciana Marcassa, esta mudança, 
no cenário brasileiro, teria ocorrido na vi-
rada do século XIX para o XX. Em suas pa-
lavras: “Esse é justamente o momento em 
que o ócio é substituído ou, pelo menos, 
incorporado e suprimido por um conjunto 
de atividades lúdicas e recreativas que passo 
a chamar, então, de lazer” (2004, p. 170). À 
medida que antigas modalidades de diver-
são eram censuradas, crescia o espaço que 
podia ser ocupado pelos jogos olímpicos.

Por exemplo, o artigo de opinião “O jogo”, 
publicado na capa da Gazeta de Notícias 
(07/04/1898), desenvolvia uma crítica severa 
ao jogo do bicho, visto como “fonte de tantos 
males para o povo”. O costume era descrito 

assim: “Hoje, em nossos dias, pelos caes, pe-
las praças, pelas ruas, em casa, na officina, e 
até na igreja, se joga a cobra, o gato, o pavão, 
a gallinha, etc, à custa do pesado suor do tra-
balho e da economia da semana”. Em con-
traponto a um hábito visto como negativo,  
o autor tece um extenso elogio aos jogos 
olímpicos da antiguidade: “Não eram jogos 
de mero passatempo, mas jogos que robus-
teciam o corpo, formavam o espírito e fazim 
homens soldados valorosos, bons cidadãos e 
homens literatos”. O caráter utilitário deste  

divertimento o diferenciava daquele, que 
era apenas vício. Em seu tempo livre, o in-
divíduo ainda estaria a serviço do trabalho 
e do Estado, seguindo o modelo de “diver-
tir o povo e ao mesmo tempo formal-o nas 
boas artes, que serviam aos fins da sociedade 
civil” (Gazeta de Notícias, 07/04/1898, p. 1).

A partir dos casos aqui elencados, pode-
mos situar algumas das acepções que Rosa 
(2004) pontua para o entendimento da di-
versão: a lógica utilitarista (compensação do 
trabalho), o benefício do lazer e o viés nega-
tivo (vício, ócio).

Em seu tempo livre, um sujeito mora-
dor da cidade do Rio de Janeiro, em meados 
de 1900, possuía uma gama considerável de  
divertimentos. Enfocamos aqui aqueles rela-
cionados aos jogos olímpicos. O carioca inte-
ressado em informações sobre essa “novidade”  
podia obtê-la na principal mídia da época: os 
jornais. Mais do que isso, ele ficava a par de 
um debate incipiente sobre qual o melhor uso 
para seus momentos de não-trabalho.

Estudar a letra 
impressa abre 
caminho para 
um horizonte 

de possibilidades 
para entendermos o 

desenvolvimento das práticas
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  Considerações provisórias

Os números que envolvem os Jogos 
Olímpicos deixam clara a evolução quan-
titativa do megaevento (em 1896, foram 14 
países participantes; em 2012, 204). O que 
as estatísticas não nos permitem entrever 
são as inúmeras tramas que conduziram as 
Olimpíadas Modernas em mais de um sé-
culo de história. Dito de outro modo, quais 
jogos olímpicos ficaram pelo caminho ao 
longo do século XX? Ao acessarmos a escassa 
produção acadêmica nacional sobre o tema, 
principalmente em Comunicação, percebe-
mos que ainda há muito a ser feito.

Os jogos olímpicos como vistos nas déca-
das de 1890 e 1900 eram capazes de circular 
por diferentes espaços culturais disponíveis 
à época. Eram circo, cinema, teatro e espor-
te. Os Jogos Modernos, organizados pelo 
COI, eram apenas um desses eventos, divi-
dindo o espaço e a atenção dos jornais com 

os jogos olímpicos promovidos pelas com-
panhias circenses que visitavam a cidade, 
pelas olímpiadas não oficiais (por exemplo, 
Atenas-1906 e Montevidéu-1907), pelos jo-
gos enquanto atividades de lazer oferecidas 
pelo Estado e por entidades privadas, pelos 
filmes transmitidos nos cinemas do Centro 
da Cidade.

Uma das principais contribuições que 
esperamos ter fornecido com esse artigo é a 
ampliação do olhar que usualmente temos 
quando pensamos em jogos olímpicos. As 
narrativas jornalísticas apresentadas aqui re-
tratavam a disputa simbólica em torno dos 
sentidos e significados atribuídos aos jogos 
olímpicos e às próprias práticas esportivas 
(cf. Toledo, 2001, p. 137). Estudar a letra im-
pressa abre caminho para um horizonte de 
novas inquietações e possibilidades para en-
tendermos o desenvolvimento das práticas 
de lazer e esporte no Brasil. 
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